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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº1 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 

••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro.  
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 3 
pisos em bom estado de conservação. 
   O imóvel não apresenta elementos a destacar, sendo um exemplo típico da 
arquitectura contemporânea, não sendo porém um imóvel dissonante no Centro 
Histórico. 
••••Estado de Conservação→→→→ Bom 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos e estores plásticos exteriores 
visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício apresenta no rés do chão três janelas de duas 
folhas de abrir e uma porta de uma folha de abrir com postigo envidraçado com guarda 
metálica. Todos apresentam cantaria pétrea simples. Por cima da porta observa-se uma 
janela fixa de entrada de luz que se prolonga pelos dois andares superiores.  
   No 1º andar temos três janelas de duas folhas de abrir, com persiana plástica exterior 
branca. Repete-se o mesmo esquema no piso seguinte. 
   A caleira não se encontra visível ao contrário do tubo de queda que é em plástico, e se 
encontra em bom estado de conservação. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
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Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 
7.OBSERVAÇÕES 
O imóvel foi pintado no ano 2004, ao abrigo do Programa “Coimbra com mais 
Encanto” (O programa “Coimbra com mais Encanto” faculta gratuitamente tinta para 
pinturas de imóveis isentando os proprietários de taxas e licenças, com a obrigação de 
embutir as infra-estruturas aéreas nas fachadas.) 
Actualização da presente ficha: 
Responsável→→→→ Luisa Maria Silva, Técn. Sup. História da Arte, GCH/CMC 
Data→→→→ Abril de 2007 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº3 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 

••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro.  
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em razoável estado de conservação. 
   O imóvel não tem pormenores notáveis, sendo de realçar a varanda com guarda 
metálica, que ocupa o imóvel ao nível do 1º andar em todo o seu comprimento. As 
varandas, com as suas guardas metálicas, são traços comuns à arquitectura corrente 
praticada em Coimbra (especialmente na Alta), nos séculos XIX e XX. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável  
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos e estores plásticos brancos 
exteriores visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício apresenta o rés do chão uma porta de duas 
folhas de abrir, com bandeira envidraçada; segue-se uma janela de duas folhas de abrir, 
com bandeira envidraçada de abertura basculante. 
   A separar os dois andares encontramos um fino lintel. 
   No 1º andar temos uma varanda com guarda metálica precedida de duas portas 
envidraçadas de duas folhas de abrir, com persianas plásticas brancas externas. 
   A caleira é em plástico e o tubo de queda em metal, encontrando-se em bom estado de 
conservação. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
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••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº5 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 

••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro.  
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em razoável estado de conservação. 
   O imóvel não tem pormenores notáveis, vale essencialmente pelo seu conjunto 
arquitectónico bastante harmonioso. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável  
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos e estores plásticos brancos 
exteriores visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício é constituído no rés do chão por duas janelas de 
duas folhas de abrir, com bandeira envidraçada e persiana plástica branca exterior; 
segue-se uma porta de duas folhas de abrir com bandeira envidraçada. 
   No 1º andar encontramos três janelas de duas folhas de abrir, com bandeira 
envidraçada e persiana plástica branca exterior. 
   Todas as aberturas do imóvel (portas e janelas) tem cantaria pétrea simples a envolvê-
las. 
   Na fachada foi colocado um candeeiro em ferro (alteração da iluminação pública 
realizada na década de 1990), de formato piramidal invertido, típico na zona da Alta. 
   Por cima da porta de entrada no imóvel encontra-se um pequeno painel de azulejos 
azul e branco, com moldura florida colorida, dedicado à Rainha Sta Isabel; é uma forma 
de arte característica dos séculos XIX e XX, demonstração da devoção e da cultura 
popular da cidede. 
   A caleira não se encontra visível contrariamente ao tubo de queda que é em plástico, e 
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se encontra em bom estado de conservação. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 



 1 

FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº7 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 

••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro.  
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em razoável  estado de conservação. 
      O imóvel não tem pormenores notáveis, vale essencialmente pelo seu conjunto 
arquitectónico bastante harmonioso. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável  
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício apresenta no rés do chão duas janelas de duas 
folhas de abrir, com bandeira envidraçada e cantaria pétrea simples, seguidas de uma 
porta de duas folhas de abrir, com bandeira envidraçada e cantaria pétrea simples. 
   No 1º andar observam-se três janelas de duas folhas de abrir, com bandeira 
envidraçada e cantaria pétrea simples. 
   A caleira é de metal tendo como suportes uns apliques em ferro forjado e o tubo de 
queda é em plástico. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº9 a 11 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 

••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação / Comércio 
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro.  
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em razoável / mau estado de conservação. 
   O imóvel não tem pormenores notáveis, vale essencialmente pelo seu conjunto 
arquitectónico, que seria bastante harmonioso se o imóvel se encontrasse em melhor 
estado de conservação. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável / Mau 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício abre no rés do chão com uma porta de duas 
folhas de abrir com bandeira envidraçada e cantaria pétrea simples, seguindo-se uma 
janela de duas folhas de abrir, com bandeira envidraçada e cantaria pétrea simples e, por 
fim,  uma segunda porta de duas folhas de abrir com bandeira envidraçada, também com 
cantaria pétrea simples. 
   No 1º andar temos três janelas de duas folhas com bandeira envidraçada e cantaria 
pétrea simples. 
   Na fachada foi colocado um candeeiro em ferro (alteração da iluminação pública 
realizada na década de 1990), de formato piramidal invertido, típico na zona da Alta. 
   É ainda visível na fachada uma placa de uma companhia seguradora, muito comum na 
arquitectura corrente da alta coimbrã, com as seguintes informações: «Portugal, 
Companhia de Seguros, Lisboa, 1884». Este tipo de indicações ajudam-nos a 
contextualizar os imóveis no tempo. 
   A caleira tal como o tubo de queda é em metal, encontrando-se em razoável estado de 
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conservação. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº13 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 

••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro.  
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em razoável estado de conservação. 
   O imóvel não tem pormenores notáveis, destacando-se as cantarias das portas e 
janelas, testemunhos materiais da casa corrente do século XIX. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável  
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctrico visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→  O edifício é composto no rés do chão por duas janelas de 
duas folhas de abrir com cantaria pétrea simples, que medeiam uma porta, igualmente, 
de duas folhas de abrir, igualmente com cantaria pétrea simples.  
   No 1º andar encontramos duas janelas de guilhotina, com cantaria pétrea simples. 
   A caleira é de metal e o tubo de queda é em plástico, encontrando-se em bom estado 
de conservação. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº15 a21 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro.  
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em razoável estado de conservação. 
   Embora o imóvel não apresente pormenores importantes, há a realçar as varandas, 
com as suas guardas metálicas, traços comuns à arquitectura corrente praticada em 
Coimbra (especialmente na Alta), nos séculos XIX e XX. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável  
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos e estores plásticos exteriores 
visíveis na fachada.  É de criticar o grelhador construído no logradouro à entrada do 
imóvel, que o descaracteriza por completo.  
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício abre no rés do chão com um pequeno 
logradouro, com um muro baixo, em pedra, e com guarda metálica. Este espaço dá 
acesso a um esquema de uma porta, uma janela, duas portas, uma janela e uma porta, 
todas de duas folhas de abrir com bandeira envidraçada e cantaria pétrea simples. 
   No 1º andar observa-se uma varanda com guarda metálica a todo o comprimento da 
casa, precedida de quatro portas envidraçadas de duas folhas de abrir, com bandeira 
envidraçada e com persiana plástica branca exterior. 
   A caleira bem como o tubo de queda é em metal, encontrando-se em bom estado de 
conservação. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 

 



 2 

••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº23 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro.  
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em razoável / mau estado de conservação. 
   Estamos perante um bonito exemplar do século XIX, destacando-se as janelas de 
guilhotina harmoniosamente distribuídas nas fachadas, típicas da arquitectura desse 
século, bem como o tímpano que encima o edifício, com uma janela tipo olho de boi ao 
centro e uma decoração a envolvê-la – denota a preocupação que existia à época em 
decorar as fachadas dos imóveis, de uma forma sóbria.  
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável / Mau 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O imóvel encontra-se vedado por um muro que é apenas 
aberto por um portão metálico.  
   No rés do chão encontramos duas janelas de duas folhas de abrir com bandeira 
envidraçada, que medeiam uma porta de duas folhas de abrir, sendo todas as aberturas 
envolvidas por cantaria pétrea simples. 
   No 1º andar temos uma janela de guilhotina, com cantaria pétrea simples; segue-se 
uma porta de duas folhas com bandeira envidraçada, com cantaria pétrea simples; e, por 
fim, uma segunda janela de guilhotina, também com cantaria pétrea simples.  
   Este imóvel goza da particularidade de ter um frontão decorado, com uma janela tipo 
de olho de boi ao centro, com abertura basculante. 
   A caleira, de metal é suportada por apliques em ferro forjado trabalhados (típicos da 
arquitectura do ferro, muito em moda na Alta coimbrã no século XIX) e o tubo de queda 
é em metal. 

 



 2 

6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 



 1 

FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº33 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro. 
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em bom estado de conservação. 
   O imóvel não apresenta pormenores interessantes. Muito pelo contrário, é um edifício 
bastante dissonante na Alta de Coimbra, pela “modernice” que lhe tentou ser imputada, 
que em nada tem a ver com os restantes imóveis. Houve uma total descaracterização do 
imóvel. 
••••Estado de Conservação→→→→ Bom 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XX – 3º Quartel 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício apresenta no rés do chão, ao nível do pavimento, 
quatro janelas com guarda metálica. Mais acima temos uma porta de uma folha 
envidraçada inserida numa estrutura de madeira que percorre o edifício na vertical até 
ao 2º andar.  
   No 1º andar temos quatro janelas: duas longas janelas com apenas uma folha e uma 
abertura do lado esquerdo e duas janelas de duas folhas, de correr, lado direito, com 
guarda metálica. 
   No 2º andar temos três janelas: duas do lado esquerdo iguais às do 1º andar e uma do 
lado direito, de duas folhas, de correr. 
   A caleira não se encontra visível e os dois tubos de queda são em metal 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
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••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 



 1 

FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº29 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro.  
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 3 
pisos em razoável estado de conservação, que se estende até à Travessa da Esperança n.º 
3. 
   O imóvel não tem pormenores notáveis, vale essencialmente pelo seu conjunto 
arquitectónico, justificado pelo ritmo imprimido pelas janelas de duas folhas e pelos 
elementos decorativos que apresenta: o uso de bonitas guardas metálicas em ferro 
forjado, típicas da “arquitectura do ferro” muito em moda na Alta coimbrã no século 
XIX. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável  
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício apresenta, ao nível da cave, quatro janelos 
rolantes ao nível do pavimento, apontando para a existência de uma cave, tendo duas 
folhas, com guarda metálica e cantaria pétrea simples. 
   Temos, no rés-do-chão, quatro janelas de duas folhas de abrir com bandeira 
envidraçada, e uma porta de duas folhas de abrir com bandeira envidraçada, com guarda 
metálica e cantaria pétrea simples. A separar o rés do chão do 1º andar encontramos um 
fino lintel em pedra. 
   No 1º andar observam-se duas janelas de duas folhas de abrir com bandeira 
envidraçada e cantaria pétrea simples, seguidas de duas portas de duas folhas de abrir 
com bandeira envidraçada, cantaria pétrea simples e com varandim metálico; por último 
abre-se uma janela de duas folhas de abrir, com bandeira envidraçada e cantaria pétrea 
simples. 
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   No 2º andar, um pouco mais recuado em relação ao restante edifício, temos três 
janelas de duas folhas de abrir, com bandeira envidraçada e cantaria pétrea simples. Este 
piso é separado do restante imóvel por um pequeno telheiro em cerâmica. 
   Na fachada foi colocado um candeeiro em ferro (alteração da iluminação pública 
realizada na década de 1990), de formato piramidal invertido, típico na zona da Alta. 
   A caleira não se encontra visível contrariamente ao tubo de queda que é em plástico. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 



 1 

FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº35 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro. 
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 3 
pisos em razoável estado de conservação. 
   O edifício não tem pormenores notáveis. Estamos perante um imóvel, que pela sua 
simplicidade, se pode classificar como um exemplo de arquitectura corrente praticada 
em Coimbra no inicio do Século XX. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável  
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos e estores plásticos brancos 
visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício apresenta no rés do chão uma porta de uma 
folha com postigo com guarda metálica e um janelo com guarda metálica. 
   No 1º bem como no 2º andar temos apenas uma janela de duas folhas de abrir, com 
persiana plástica branca exterior. 
   A caleira tal como o tubo de queda é em metal. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 



 1 

FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº37 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro. 
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 3 
pisos + 1 em razoável / bom estado de conservação. 
   O imóvel vale pelo seu conjunto harmonioso e pelos elementos decorativos que 
ostenta ao nível das cantarias das portas e janelas, típicas da arquitectura do século XIX 
e XX. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável / Bom 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos e estendais visíveis na 
fachada, bem como as janelas de alumínio termo-lacado. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício abre no rés do chão com duas janelas de duas 
folhas de abrir, com bandeira de abertura basculante e cantaria pétrea simples, seguidas 
de uma porta de duas folhas de abrir com bandeira envidraçada e cantaria pétrea 
simples. 
   O 1º andar é composto por três janelas de duas folhas de abrir com bandeira, cantaria 
pétrea trabalhada e um frontão simples a coroá-las. Repete-se o mesmo esquema no 
andar seguinte. 
   O último piso, de forma quadrangular, remata o edifício com uma janela de duas 
folhas de abrir. 
   Na fachada foi colocado um candeeiro em ferro (alteração da iluminação pública 
realizada na década de 1990), de formato piramidal invertido, típico na zona da Alta. 
   A caleira não se encontra visível e os dois tubos de queda são em metal. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
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••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 



 1 

FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº41 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação e Comércio (Mercearia) 
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro. 
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 3 
pisos em razoável estado de conservação. 
   O imóvel não tem pormenores notáveis, sendo tão só um exemplo vulgar da “casa 
corrente” típica do século passado. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável  
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→  O edifício é composto, no rés do chão, por uma porta de 
duas folhas de abrir com cantaria pétrea simples e uma janela fixa com guarda metálica 
e, também, cantaria pétrea simples. 
   O 1º andar tem duas janelas de duas folhas de abrir e cantaria pétrea simples, bem 
como o 2º piso. 
   A caleira é em metal enquanto o tubo de queda é em plástico. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 

 



 1 

FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua Dr. João Jacintho, Nº43 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação / Comércio (Funerária Borralho) 
••••Enquadramento→→→→ Artéria ainda hoje conhecida quase exclusivamente pela 
denominação de Rua da Esperança, a Rua Dr. João Jacintho estende-se de nordeste para 
sudoeste, da Couraça dos Apóstolos até à Rua do Loureiro. 
   Ramifica-se do lado nascente com o Beco da Anarda, que a põe em comunicação com 
o Largo da Matemática; e do lado poente com o Beco de S. Marcos, que a liga à Rua do 
Colégio Novo, e com a Travessa da Esperança que a liga à Couraça dos Apóstolos. 
   Esta rua figurava já com as mesmas dimensões nas plantas gerais de 1845 e 1873-74. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→ Trata-se de um prédio urbano, com 3 
pisos em razoável estado de conservação, que se estende para a Couraça dos Apóstolos 
n.º 54. 
      O imóvel não tem pormenores notáveis, sendo tão só um exemplo vulgar da “casa 
corrente” típica do século passado. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável   
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Fios eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica →→→→ O edifício é aberto no rés do chão por uma porta única de 
duas folhas de abrir com bandeira e cantaria em mármore.  
   O 1º e 2º andares têm uma janela de duas folhas de abrir com bandeira envidraçada e 
cantaria marmórea simples. 
   Nota-se na distribuição dos vãos um certo desalinhamento. Tal facto pode dever-se à 
total ausência de um projecto arquitectónico pré-definido. 
   Na fachada foi colocado um candeeiro em ferro (alteração da iluminação pública 
realizada na década de 1990), de formato piramidal invertido, típico na zona da Alta. 
   A caleira é em metal e o tubo de queda não se encontra visível. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
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Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 


